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Machado 
celebra 140 anos

Segunda-feira, dia 13, Macha-
do celebra 140 anos. Seriam 164 anos, 
caso o Município não ‘optasse’ por ser 
tornar mais novo em 1981, quando da 
celebração do segundo Centenário. Em 
1957, Machado comemorava o seu pri-
meiro Centenário. A data inicial marcava 
a mudança de nomeclatura de Curato à 
Freguesia, através de Lei Provincial, as-
sinada em 03 de julho de 57.

A elevação de Freguesia à Vila 
ocorreu em 30 de novembro de 1880. Em 
13/09/1881, foi decretada a emancipação 
político-administrativa de Alfenas.

Sem as grandiosas festas do passa-
do, devido à pandemia do Novo Corona-
vírus, Machado celebra a vida e, como 
boa parte do País, a tentativa de volta às 
atividades normais.

Nesta edição Especial de Aniver-
sário de Machado, a FOLHA traz men-
sagens das indústrias e estabelecimentos 
comerciais do Município, que acreditam 
na força de um dos maiores nomes do 
agronegócio do sul de Minas. Como a 
Cooxupé, maior cooperativa de café do 
mundo que chega a Machado para somar 
forças junto aos produtores rurais.

Vegetação ardeu em chamas por dias
Com incêndios criminosos nun-

ca vistos na região, boa parte do sul de 
Minas e interior de São Paulo ardeu em 
chamas nos últimos dias. No final da noi-
te de anteontem, quinta-feira, chuva de 
aproximadamente 5 milímetros pôs fim 
a vários focos de queimadas. Em Ma-
chado, desde terça-feira, feriado nacio-
nal, fuligem e folhas inteiras queimadas 

caíam do céu. Quinta-feira, no início da 
tarde, o sol foi encoberto por uma den-
sa camada de fumaça, provocando, na 
região de Mococa (interior de São Pau-
lo), a sensação de eclipse solar. – Em 
Machado, a população ficou assustada 
com a baixíssima umidade do ar e com 
os efeitos da poluição, que também obs-
truiu, parcialmente, a visibilidade do sol.

Folha de planta queimada. Incêndios destruíram fauna e flora

Foto: FM
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SETEMBRO AMARELO

Como identificar problemas na saúde mental dos colaboradores?
Especialista comenta sobre a responsabilidade das empresas diante do tema

A campanha Setembro 
Amarelo ganha, a cada ano, 
mais destaque no Brasil desde 
que foi lançada por aqui em 
2014.  O objetivo é trazer a 
conscientização, desmistifica-
ção e a prevenção ao suicídio. 
São inúmeros os fatores que le-
vam a esse movimento e para 
falar sobre o tema dentro das 
empresas, Rebeca Toyama, es-
pecialista em estratégia de car-
reira, traz reflexões e dicas de 
cuidado com os colaboradores 
para conseguir reconhecer si-
nais e sintomas.

De acordo com uma pes-
quisa realizada pela FMUSP, 
que avaliou cerca de 2.117 
participantes do Estudo Lon-
gitudinal de Saúde do Adulto, 
acompanhados desde 2008 e 
avaliados periodicamente du-

rante o ano de 2020, mostrou 
que a pandemia de COVID-19 
não alterou de forma significa-
tiva a ocorrência de transtornos 
mentais, porém continua alta, 
afetando mais de 20% da po-
pulação. Além disso, o estudo 
também mostrou que os níveis 
de sintomas de ansiedade e de-
pressão, apesar de se manterem 
estáveis, permanecem em pata-
mares elevados.

Já segundo a Organização 
Mundial da Saúde, em 2020 o 
Brasil se consolidou o país mais 
ansioso do mundo, quase 20 
milhões de brasileiros sofrem 
de ansiedade, o que engloba 
também o transtorno obsessi-
vo-compulsivo, fobias, estresse 
pós-traumático e ataques de pâ-
nico. E a depressão atinge cer-
ca de 12 milhões de pessoas no 

país, que ocupa o segundo lugar 
no ranking global.

Portanto, a saúde mental é 
um tema urgente dentro das em-
presas, com o home office que 
‘chegou sem pedir licença’, o 
uso constante de aplicativos de 
mensagens instantâneas e reu-
niões virtuais e a diluição das 
fronteiras entre a vida profissio-
nal e pessoal, além do contexto 
da crise econômica que impac-
tou muito a vida dos brasileiros.

Para a especialista, as 
empresas precisam redobrar a 
atenção e o cuidado com os co-
laboradores. E ainda alerta que 
algumas pesquisas já mostram 
os impactos esperados em decor-
rência das doenças mentais por 
conta do trabalho em excesso.

“As empresas precisam 
olhar com cuidado e carinho 
para os colaboradores, pois a 
depressão é uma das principais 
causas de absenteísmo, e essa 
foi a doença mais incapacitante 
do mundo em 2020, segundo a 
Organização Mundial de Saú-
de. E o presenteísmo é um dos 
fatores de maior impacto na 
baixa produtividade e qualida-
de de uma equipe”, alerta Re-
beca Toyama, especialista em 
estratégia de carreira.

De longe é mais difícil
Antes da pandemia, já 

se falava muito sobre a saúde 
mental e situações que desen-
cadeiam a depressão e a síndro-
me de burnout. Mesmo assim, 
existe uma certa dificuldade 
para identificar os primeiros 
sinais e sintomas mesmo com 
o profissional presencial, ago-
ra com parte da equipe remota, 
acaba dificultando ainda mais 
esse processo.

Mas, Rebeca Toyama re-
vela que os sintomas podem 
ser identificados com uma ob-
servação do comportamento da 
pessoa em seu dia a dia, assim 
como em suas ações. “Observar 
se o colaborador está se afas-

tando das pessoas de sua convi-
vência, se houve diminuição na 
produtividade, redução do au-
tocuidado e faltas frequentes, 
são alertas importantes para se 
analisar”, afirma.

As dificuldades ainda po-
dem fazer com que muitas em-
presas deixem de lado sua res-
ponsabilidade social e optem 
pela demissão do colaborador. 
Mas muitas vêm investindo em 
programas de prevenção de do-
enças mentais que identificam 
e acolhem os colaboradores 
que apresentem algum sinal de 
transtorno mental, como por 
exemplo: stress, dificuldade de 
concentração, falta de motiva-
ção, ansiedade e tristeza.

“Uma empresa conscien-
te precisa fazer sua parte in-
vestindo em programas de pre-
venção de doenças mentais e/
ou programas de bem-estar. O 
papel dos líderes neste momen-
to também é essencial! Acolher 
e apoiar o colaborador de for-
ma humana, mostrando o quão 
é importante seu trabalho para 
equipe, além de ajudar o núcleo 
entender esse momento sem 
perder o foco e a motivação”, 
finaliza, Rebeca Toyama.

Para auxiliar gestores e em-
presas, a especialista em estraté-
gia de carreira, Rebeca Toyama 
aponta 5 principais dicas:

Cuidado com a psicofobia: 
Crie espaços para que as pesso-
as possam falar sobre o tema de 
forma segura e respeitosa;

Prepare os gestores para 

lidar com o tema: A maioria das 
graduações e pós-graduações não 
ensinam lidar com esse desafio;

Programas de prevenção 
de doenças mentais e promo-
ção de bem-estar devem ser en-
carados como investimento

Destacar um profissional 
do RH, preferencialmente um 
psicólogo para ser um ponto de 
acolhimento e escuta

Inserir na comunicação 
interna pautas relacionadas ao 
tema com o intuito de desmis-
tificar assuntos como: suicídio, 
depressão problemas com álco-
ol de drogas, burnout e luto.

Sobre Rebeca Toyama
Rebeca Toyama é funda-

dora da ACI que tem como mis-
são desenvolver competências 
dentro e fora das organizações 
para um futuro sustentável. 
Especialista em educação cor-
porativa, carreira e bem-estar 
financeiro. Possui formações 
em administração, marketing e 
tecnologia. Especialista e mes-
tranda em psicologia. Atua há 
20 anos como coach, mentora, 
palestrante, empreendedora e 
professora. Colaboradora do li-
vro Tratado de psicologia trans-
pessoal: perspectivas atuais em 
psicologia: Volume 2; Coaching 
Aceleração de Resultados e Co-
aching para Executivos. Integra 
o corpo docente da pós-gradua-
ção da ALUBRAT (Associação 
Luso-Brasileira de Transpesso-
al), da Universidade Fenabrave 
e do Instituto Filantropia.

Setembro Amarelo: mês dedicado à saúde mental
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EDITORIALPapel é o registro 
histórico mais confiável Os desafios da cidade 

aos 140 anos
Na próxima segunda feira, dia 13 de setembro, Machado estará 

comemorando 140 anos de sua emancipação política e administrati-
va. A Vila de Santo Antônio do Machado deixou de ser dependente 
dos municípios de Alfenas e Campanha para assumir a sua própria 
identidade. Mas os desafios continuam.

Hoje, com uma população próxima de 45 mil habitantes, Ma-
chado que teve seus anos de prosperidade garantidos pelo café nas 
primeiras décadas do século passado, vive o desafio de diversifi-
car a monocultura cafeeira por outras culturas, proposta que já era 
defendida pelo maior líder da renovação cafeeira no Brasil, Walter 
Palmeira, nas décadas de 1970/1980. A cultura de frutas vermelhas 
é uma das novas opções experimentadas no campo e que vêm mere-
cendo apoio das últimas administrações municipais.

A indústria movimentada por produtos vindos do campo trans-
forma o agronegócio numa das maiores fontes de renda e geradoras 
de empregos do município, mas isso não é tudo; a cidade precisa 
de incentivo às pequenas empresas e ao setor de serviços que são, 
comprovadamente, os que mais empregam em todo o país, não só 
em Machado. É evidente que a cidade de Machado não cresceu, nem 
desenvolveu na mesma proporção que outras do seu porte na região, 
por motivos diversos, dentre eles, o político e o administrativo.

O que faz o desenvolvimento e o crescimento de uma cidade, 
além de uma série de razões como localização geográfica, meios de 
transporte e investimentos públicos e privados, é a união de suas li-
deranças. Machado é expressivo centro de ensino médio e superior e 
reúne condições necessárias para se tornar polo de ensino tecnológi-
co, podendo agregar, com isso, grande potencial na área de pesqui-
sas e ensino profissionalizante junto às empresas do setor agrícola. 
Mas para que isso se torne realidade, é necessário a união de forças 
e não a dispersão.

Não é tanto o tamanho e o número de habitantes que fazem 
uma grande e cidade, mas as condições de vida, de trabalho e de 
renda que ela pode oferecer aos seus filhos, aos que a elegeram 
como sua terra.   

Parabéns Machado. Parabéns a todos que nesta terra habitam. 
Parabéns Autoridades. A hora não é de divisão, mas de união. O 
Brasil é um só. Terra de todos.

Apesar da evolução e da velocidade do mundo virtual, são as fontes em 
papel que guardam a história. Se você, machadense, fosse colocar numa cápsu-
la do tempo documentos para serem abertos daqui a 100 anos, o que escolheria?
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Eu não testemunhei a este episódio, como aquele que se deu no Car-
tório, porque este que vou contar, aconteceu lá pela década de 1960. Um 
amigo que a tudo acompanhou de perto, sem perder um só lance foi quem 
me contou e agora eu repasso pra vocês. Era uma segunda-feira pela ma-
nhã, na Matriz de Nossa Senhora das Dores, quando o padre Agamenon 
Coelho no exercício do seu vicariato, marcava os casamentos dos noivos 
que habitavam na zona rural, para o primeiro dia da semana, coincidindo 
com a feira do Município. 

Semanalmente, principalmente no período do estio, era rara a segun-
da-feira que não se formasse uma roda de dez ou mais casamentos ao pé 
do altar da Padroeira. Na época, casar-se na igreja era o marco da libera-
ção da moça para suavemente cair sobre os braços do decente cavalheiro, que a teria como esposa para 
sempre. Diante da tamanha seriedade, existiam até os “banhos”, que eram corridos em outras capelas 
ligadas a Matriz. Era como se fosse um edital, para especular se o rapaz ou a moça haviam deixado para 
trás algum problema amoroso mal resolvido. O padre corria os banhos em três missas e somente depois, 
faria o casamento.   

 Naquela segunda-feira, na matriz de Nossa Senhora das Dores de Assaré, os nubentes encontra-
vam-se a postos, à espera do sacramento, após os procedimentos eclesiásticos. O padre Agamenon ia 
casando de um por um, começando pelo lado direito. Casava, mandava sair. Até que chegou a vez de 
Vicente e Alzira. O religioso abriu os proclamas e perguntou:  

- Vicente, você aceita Alzira como sua legítima esposa, amando-a e respeitando... 
- Não senhor, - respondeu Vicente. 
- Como? – Insistiu o padre. 
- Não senhor, seu padre. Eu não quero mais me casar com ela.  
- Pois sumam daqui. Aqui não é lugar de palhaçada.  
Iniciou-se o tumulto. Os parentes de Alzira queriam cobrar de Vicente o motivo de tão grosseira 

decisão. Levantavam-se as vozes. O irmão da noiva xingava: 
- Vicente, você não vale nada. Não passa de um sujeito covarde e safado.  
- Não senhor. – Rebateu um primo de Vicente – Ele casa se quiser. Aliás, ele pensou até bem, em 

não querer se misturar com essa canalha de vocês.  
 No meio da turbulência, Vicente amarelava. A noiva partia pra cima, querendo cobrar a conta, mas 

era contida. O padre viu que o caldo engrossava e interviu: 
- Vão brigar lá no meio da rua. Aqui não. Respeitem o lugar de orações. Sumam...  
O ruge-ruge chegou ao patamar e aí ninguém era mais de ninguém. Os parentes dos noivos en-

traram em bate-boca, enquanto isso, esqueceram Vicente que ficou descoberto, sem proteção diante da 
revoltada noiva. Foi quando Alzira, mergulhada em ódio, vendo-se livre, aproveitou para fazer o serviço. 
Aplicou uma voadeira no pobre Vicente, que caiu desajeitado e por um triz não arrebentou a cabeça em 
uma enorme pedra exposta no local. Alzira pula sobre ele e começa esbofeteá-lo, acertando o nariz que 
começou a sangrar. O rapaz tentava se livrar, mas não conseguia. O jeito foi se valer dos outros aos gritos:   

- Chega, me ajudem. Ela vai me matar.  
Quando viram a face de Vicente se desmanchando em sangue, assustaram-se e partiram em socorro 

ao rapaz.  
- Para Alzira. Você mata o Vicente. Para com isso, mulher.  
Ela não dava ouvidos. Não atendia aos apelos de ninguém. O jeito foi agarrá-la de qualquer ma-

neira. No puxa-puxa arrancaram a grinalda, mas ela permanecia firme socando o rosto de Vicente. Só 
conseguiram arrancá-la puxando pelas pernas. Mas, quando sua boca passou pela barriga do rapaz, ela 
conseguiu aplicar uma senhora mordida tão segura, que deu trabalho para soltar. Quase que vem o pedaço 
de couro junto a sua sadia dentadura.  

A briga terminou com Vicente sangrando pelo nariz e pela barriga. E como não existia hospital, 
fora socorrido na farmácia de seu Mário Gomes, recebendo dez pontos para tapar o buraco da barriga.  

As histórias de amores desfeitos sempre terminam com um triste adeus. Agora, neste caso ocorrido 
em Assaré, Vicente guardou como recordação a cicatriz próxima ao umbigo pro resto da vida. E como 
lembrança deste noivado fracassado, a pobre Alzira levou como lembrança, as manchas vivas do sangue 
de Vicente que tingiu o seu branco vestido de noiva. Porque o véu e a grinalda foram abandonados na 
poeira da rua.

Casamento desfeito: uma 
mordida como lembrança

“A persistência é o 
caminho do êxito”

*JOSÉ JESUS LEITE
Assaré (CE)

*José Jesus Leite é jornalista e poeta cordelista. Natural de Assaré (CE), em 2019 recebeu a Comenda do Mérito Cultural, reconhecimento outorgado 
pela FOLHA MACHADENSE e pelo Instituto Machadense de Artes e Ciências.

(Charles Chaplin)
Problemas econômicos em países em desenvolvimento sempre afetaram as 

crianças de duas maneiras: primeiro pelos escassos investimentos na área social, mas 
também pelo desemprego ou subemprego que, ao reduzir a renda, reduziam a capacida-
de da família de garantir a sua sobrevivência e de prover os cuidados básicos dos filhos. 

O contínuo processo migratório do campo para a cidade em busca de 
vida melhor muito contribuiu para o agravamento da situação de pobreza nos 
centros urbanos, o que colocou crianças e adolescentes em situação de abando-
no ou provocando sua precoce incorporação ao mundo do trabalho.

Forçados a uma jornada laborosa, com salários baixos e sem nenhuma 
garantia trabalhista, as crianças viam-se  obrigadas a interromper os seus estu-
dos em um processo permanente de abandono e retorno à escola. Essa situação 
era onerosa ao sistema educacional, além de reduzir a sua eficácia.

Associada a essa situação com o reduzido tempo de permanência das crian-
ças e dos adolescentes na escola, os objetivos educacionais deixavam a desejar.

Foi então, que o Governo Federal na ânsia de reduzir os efeitos nega-
tivos da carência das crianças e adolescentes que habitavam as periferias dos 
centros urbanos criaram os CAICs (Centro de Atenção Integral à Criança), 
contando com o Estado para coordenação e construção das unidades e com os 
Municípios, com cessão do terreno e encargo da execução do funcionamento.

Com o nome Centro de Atenção Integral à Criança — CAIC, cujo objetivo 
era o atendimento integral, com pedagogia própria, independente do espaço físico, 
era sugerida uma solução para superação dos problemas enfrentados por essa parcela 
da população infantil, garantindo-lhes seus direitos fundamentais e seu desenvolvi-
mento integral, com vistas ao seu preparo consciente para o exercício da cidadania. 

Em Machado, o ex-prefeito José Carlos Vilela, em 1995, conseguiu a apro-
vação do Projeto CAIC para o município, fato esse inédito, pois somente era des-
tinado para cidades com mais de 50.000 habitantes. No entanto, com ajuda de um 
deputado federal, o fato se concretizou e com a Lei Municipal Nº 1.045, de 1995, 
o Espaço de Machado foi  denominado CAIC Dr. Carlos Roberto de Almeida.  

Dr. Carlos Roberto de Almeida, nascido em Andradas - MG, um dos 6 
filhos de Dr. Joaquim Albino de Almeida e Juraci Garcia de Almeida. Perdeu 
seu pai aos quinze anos de idade, mas o ideal de seguir a profissão do patriarca 
sempre ecoou em sua adolescência. Cursou medicina na Universidade Federal 
do Paraná onde sempre com muita dificuldade financeira concluiu seus estudos, 
mesmo com a tristeza de manter-se tão longe da família a qual nunca desamparou.

Retornou então a Machado, onde exerceu com carinho a profissão que 
tanto amou, sempre muito empenhado, juntamente com seus colegas, na manu-
tenção e com supremacia nos atendimentos na Santa Casa de Machado.

Sempre exerceu a Medicina como um sacerdócio, utilizando-se dessa 
ferramenta para agir sempre caridoso no ambiente que vivia. Caminhou de 
forma honesta e verdadeira na sua experiência profissional sempre enxergando 
além das doenças a alma das pessoas.

Para ele nada veio de graça, contudo nunca perdeu o foco e nunca se 
abateu diante das dificuldades. Servir com sua profissão ao próximo sempre foi 
uma de suas metas. Não era político e sim profissional, que sempre se dedicava 
a salvar vidas. Na sua trilha exercendo a medicina já naquele tempo, fazia o 
atendimento em domicílio, o que hoje chamamos de Atendimento à Família.

Em 1992, foi convidado pelo Prefeito eleito José Carlos Vilela, para as-
sumir a Secretaria de Saúde do Município. Sua felicidade era muito grande! Sua 
pretensão era trazer e fazer na sua gestão junto à secretaria um Sistema de Saúde 
Humanitário a nossa cidade. Sua meta principal: atendimento com excelência aos 
necessitados. No entanto, seu sonho não se concretizou. Foi um desejo não alcan-
çado, mas não foi levado ao esquecimento. Ele foi embora, mas deixou aqui sua 
marca e seus anseios de generosidade. Foi homenageado dando nome a um Pro-
jeto que tem a sua identidade, justificando tudo que fez em prol da comunidade. 

Realmente, uma recompensa alcançada por uma soma de trabalho duro, 
talento e dedicação pela forma como exerceu a Medicina, como cidadão que 
foi e pelos serviços prestados à comunidade.

Quando se tem sonhos, vê-los realizados é uma opção vitoriosa. Essa obra, o 
CAIC Dr. Carlos Roberto de Almeida, hoje revela a harmonia verdadeira e realização 
de um sonho humanitário: Proteção Especial à Criança e à Família;  Promoção da Saú-
de;  Educação Escolar;  Esportes;  Cultura;   Alimentação. Tudo em prol da Cidadania.

RENATA CARNEIRO DE ALMEIDA
Machado, 02 de Setembro de 2021
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“O meu olhar é nítido como um girassol.
Tenho o costume de andar pelas estradas
Olhando para a direita e para a esquerda,
E de vez em quando olhando para trás...
E o que vejo a cada momento
É aquilo que nunca antes eu tinha visto,
E eu sei dar por isso muito bem...”

Os versos de Fernando Pessoa inspiram-me a falar de Macha-
do, “Machado terra querida! Cantar-te em versos eu quero: Pedaço de minha vida, Rica joia do 
Brasil”, terra onde nasci, cresci e acredito, vou morrer. Mas esta última palavra não está para o 
momento, pois quero falar de coisas boas e bonitas que a cidade de Machado oferece a mim e 
penso que a todos os machadenses.

Machado é a minha identidade e certifica a minha existência viva e cheia de sonhos.Vou 
retomando na memória os idos de Machado e constatando o seu crescimento em todo sentido. 
Andei por ruas de terra, vi bicicletas e cavalos atravessando, poucos carros circulando e fui cres-
cendo junto com o seu crescimento físico-estrutural-moral-religioso-político-econômico-social-
-fraterno-solidário e humano. “Que teus filhos, todos irmãos,Sempre unidos possam viver,Sem 
barreiras, sem prevenções, Amando aos tristes, Que vivem a sofrer!”

É bonito lembrar e cantar-declamar tais versos! Cantar os idos bem lembrados, sem reser-
vas, pois a memória só guardou as coisas boas; as demais ficam esquecidas nas caixas do porão.

Machado cresceu e cresce ainda a cada dia. Cresce um crescimento amplo, embora lento, 
a contar dos velhos tempos, mas que trouxe aos cidadãos um conforto bem  maior,  e hoje, em 
pleno século XXI, Machado já exibe uma face bem diferente daquela que minha memória retra-
tou e guardou para ser mostrada. A face antiga não se vê no espelho, fica escondida e só quem 
viveu sabe.

Acredito que todos os olhos que vivenciaram esse tempo de que falo concordam com mi-
nhas palavras. Sei que Machado não é a cidade mais bonita que existe no Estado, mas é a “minha 
cidade”, o meu berço natal, “Berço dos meus ancestrais”, o meu aconchego, o meu acolhimento 
familiar. Lembro ainda de Fernando Pessoa quando fala do rio Tejo: “O Tejo é mais belo que 
o rio que corre pela minha aldeia,/Mas o Tejo não é mais belo que o rio que corre pela minha 
aldeia/Porque o Tejo não é o rio que corre pela minha aldeia”.

Machado é a cidade que está dentro de cada cidadão machadense; nenhuma outra superará 
a relação de mãe-filha existente entre nós.

Hoje, Machado pertence ao mundo e o mundo contém Machado e a todos nós. Somos glo-
bais, Machado é global. “Como esse rio que corre,Indo à procura do mar...”

Esta semana Machado completa 140 anos, exatamente no dia 13 de setembro. Em todo 
aniversário as pessoas fazem festa, se arrumam, se perfumam para receber abraços de comemo-
ração. Não nos entristeçamos com mais um ano sem festa. A vida nos repõe sempre aquilo que 
nos tira. Outros setembros se abrirão festivos e floridos para outro dia 13. Neste, agradeçamos a 
vida que canta alto os louvores e glórias de estarmos bem.

O aniversário é de Machado e de todos nós, seus filhos. Que nossos projetos para o presen-
te que se fará futuro sejam hábeis em virtudes, quase um tratado de paz e solidariedade.

Um aniversário é mais que um marco na vida de cada cidadão; é uma página fechada no 
rodapé e a abertura de uma nova para começar a escrever. Que todos nós, machadenses esteja-
mos prontos para o início de um novo ano, talvez, sem pandemia, com perspectivas saudáveis 
e esperanças renovadas.

Parabéns a todos que partilham essa vida machadense com o sincero desejo de ser um pa-
rágrafo escrito na composição de anos a mais de vida e glória.

OLGA CAIXETA
Professora, Mestre da Língua Portuguesa, Membro da Academia Machadense de Letras

Sob o céu machadenseCOLUNA 

MG
Araxá

Caratinga

As unidades escolares públicas e particulares de Araxá contam, a partir desta se-
mana com a Ronda Escolar.  A ação é desempenhada pela Guarda Patrimonial da 
Secretaria Municipal de Segurança Pública. As patrulhas são feitas nos horários de 
entrada e saída dos alunos. O secretário Daniel Rosa explica que a Administração 
Municipal está ampliando e modificando a frota da Guarda Patrimonial. Nos inter-
valos entre a entrada e saída dos alunos, a Guarda Patrimonial visita as unidades 
de saúde e prédios públicos, além de atender chamados diversos e colaborar com 
as demandas recebidas. (Correio de Araxá)

Para aumentar a disponibilidade de água tratada em Caratinga, a Copasa investiu 
R$5,12 milhões na nova captação superficial complementar no Rio Preto. A nova cap-
tação de água contemplou a construção de barragem de nível em concreto armado, 
estação elevatória de água bruta e 7500 metros de adutora de água bruta, que levarão 
a água do Rio Preto, localizado na zona rural do município de Piedade de Caratinga, até 
o canal de captação, no córrego do Lage. Mesmo com as obras para aumentar a oferta 
de água em Caratinga, a companhia recomenda aos moradores que mantenham o uso 
racional e reforça o uso da água com responsabilidade. (Diário de Caratinga) 

A Prefeitura de Juiz de Fora (PJF) informou que a retomada das aulas presenciais 
na cidade se dará a partir de 20 de setembro, após acordo firmado entre Município e 
Ministério Público de Minas Gerais (MPMG). Conforme o cronograma estabelecido, a 
primeira semana será destinada à preparação dos trabalhadores da educação, e as 
semanas seguintes serão voltadas ao retorno dos alunos de forma híbrida, facultativa 
e escalonada. Os alunos da educação infantil voltam presencialmente às salas de aula 
a partir do próximo dia 27 de setembro. (Tribuna de Minas – Juiz de fora) 

O contribuinte de Montes Claros conta com uma nova ferramenta de acesso 
aos serviços públicos municipais. Por meio do aplicativo Cidade Mob, que pode 
ser baixado gratuitamente em qualquer celular, o cidadão tem acesso a todas 
as informações acerca dos dados cadastrais de imóveis e empresas existen-
tes em seu nome. Para as empresas que prestam serviços para o município, 
o aplicativo disponibiliza uma ferramenta para acompanhamento do processo 
de empenho em todas as fases. A nova ferramenta também possui um espaço 
exclusivo para o servidor público, com acesso à folha de pagamento, férias e 
contracheque. (Gazeta Norte Mineira – Montes Claros) 

Começou ontem, em Ipatinga, o agendamento dos adolescentes acima de 16 
anos sem comorbidades para receberem imunizantes contra a covid-19. A Secre-
taria de Saúde definiu também que serão vacinados os adolescentes de 12 a 17 
anos privados de liberdade. Para ser vacinado, basta que os jovens compareçam 
à Unidade Básica de Saúde de referência, acompanhado de um responsável. Já 
os adolescentes institucionalizados serão vacinados nas próprias organizações 
em que estão sendo atendidos. Será aplicada exclusivamente a vacina da Pfizer. 
(Diário do Aço – Ipatinga) 

Ipatinga

Juiz de fora

Montes Claros

Pará de Minas
O Grupo Reverso apresenta nesta sexta-feira, 10, às 19h, no Teatro Municipal 
Geraldina Campos de Almeida, o espetáculo Poesia com Cachaça. A entrada é 
franca, mas os ingressos precisam ser retirados com antecedência na Casa de 
Cultura, no horário de 8h às 17h. Com a manutenção de Pará de Minas para a 
Onda Verde do Plano Minas Consciente de combate à covid-19, o espetáculo vai 
marcar a volta da presença do público no Teatro Municipal. Para evitar aglomera-
ções, a direção da casa vai disponibilizar apenas 80 lugares e será obrigatório o 
uso de máscara e observar o distanciamento social. (Diário Pará de Minas)
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Sentido da Vida: 
O fogo e a astúcia

ROBERTO CAMILO ÓRFÃO MORAIS

A busca de uma resposta 
à pergunta realizada pelo con-
junto da humanidade, sobre 
qual o sentido da vida, passa 
necessariamente pelo enfren-
tar a dor, como explicitado no 
ditado de Ernst Junger: “Dize 
tua relação com a dor, e te 
direi quem és!”. Ditado inco-
mum em uma sociedade que 
segundo o Byung-Chul Han, 
“impera uma algofobia, uma 
angústia generalizada diante da dor”.

Para elucidar a reflexão sobre o sentido da vida em sua ca-
pacidade de incorporar a dor, pode-se recorrer à obra Protágoras, 
de Platão, onde o filósofo grego utilizou-se da mitologia para ex-
plicar a condição humana no mistério do mundo e os instrumentos 
para suplementação dos percalços da vida.

A mitologia citada por Platão relata que após a vitória de Zeus 
sobre os Titãs, o soberano do Olimpo estabeleceu a ordem Cósmica. 
Depois de tudo criado e atribuído a cada um o seu lugar, com equi-
líbrio e harmonia, surge o inesperado, o tédio. De acordo com Frie-
drich Nietzsche, ‘contra o tédio mesmo os deuses lutam em vão’.

Os deuses, em busca de movimento para se distraírem, re-
solveram criar os mortais, animais e homens. Chamaram para 
essa tarefa dois deuses irmãos, filhos de Titãs, Prometeu (aquele 
que pensa antes) e Epimeteu (aquele que pensa depois). 

Na criação e organização da coexistência dos seres mortais, 
Epimeteu, solicitou ao irmão que o deixasse fazer a distribuição 
das diferentes qualidades entre os animais e assim o fez. Colocou 
força para os leões, rapidez no correr dos coelhos, resistência nos 
cascos das tartarugas, capacidade de voar aos pássaros etc. Todos 
os animais passaram assim a ter uma identidade. O problema é 
que Epimeteu distribuiu todas as qualidades, não sobrando nada 
aos seres humanos, deixando Prometeu, em uma situação compli-
cada, já que era ele que deveria definir quais os atributos cósmicos 
a serem colocados nos seres humanos.

Para solucionar o problema, resolveu ao anoitecer, roubar o 
fogo do Deus Hefesto e a astúcia da Deusa Atena, e colocar esses 
atributos nos seres humanos. Com esse recebimento os seres hu-
manos passaram a poder criar com o próprio esforço tudo o que 
precisam, e de superar os limites, transformando a existência em 
algo repleto de imprevisibilidade.

Diferente do restante dos animais os seres humanos em sua sin-
gularidade, conseguem fazer um instante totalmente diferente do outro, 
possuindo elementos para transpor o tédio, pois não nascemos prontos, 
a tudo para se criar e fazer a cada momento de nossa existência

Prometeu sofreu por parte de Zeus severo castigo pelo roubo 
que fez, mas com sua atitude imprimiu aos humanos a consciên-
cia e a capacidade de transcendência, com sede infinita. Segundo 
Aristóteles, “o homem em seu espanto, não apenas vive, mas sabe 
que vive”, portanto com capacidade de gerar o novo.  

Porém o paradoxo do fogo e da astúcia é que eles nos fazem 
livres e o sentido da vida e a incorporação da dor depende de nos-
sas escolhas. Para Walter Benjamin, “A dor apenas, entre todos os 
sentimentos corporais, é, para o ser humano, um fluxo navegável, 
com águas que nunca se esgotam e que conduz ao mar”.

Roberto Camilo Orfão Morais
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Queijos frescos, parmesão, provolone, canastra.
Máscaras personalizadas/COVID-19

MERCADO MUNICIPAL
     9 8838-8875

Endereço: 
Rodovia BR-267 - 

Em frente à 
Churrascaria Brasão

(35) 9 9910-9799

GEADAS

Funcafé libera recursos para 
recuperação de lavouras de café 
No total, 34 bancos e cooperativas de crédito podem operar com 

as linhas do Fundo de Defesa da Economia Cafeeira
Os recursos do Fundo de 

Defesa da Economia Cafeeira 
(Funcafé) desta safra já estão 
disponíveis a partir desta sema-
na.  A informação é do Minis-
tério da Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento. Na última 
semana, a ministra Teresa Cris-
tina assinou os primeiros 14 
contratos com os agentes finan-
ceiros que irão aplicar os recur-
sos do Funcafé. Então, a partir 
de agora, produtores, coopera-
tivas, indústrias e exportadores 
já podem procurar os 34 bancos 
e cooperativas de crédito que 
têm autorização para operar 
com as linhas do fundo.

Neste ano, o orçamento 
do Funcafé chega a quase R$ 
4,64 bilhões, sendo R$ 1,28 
bilhão para custeio, R$ 1,77 
bilhão para comercialização, 
R$ 1,08 bilhão para aquisição 
e R$ 504,4 milhões para ca-
pital de giro para indústrias e 
cooperativas. Além disso, fo-
ram reservados R$ 1,32 bilhão 
especificamente para apoio aos 
cafeicultores que sofreram per-
das nas lavouras, devido às ge-
adas desse ano. O montante foi 
aprovado pelo Conselho Mone-
tário Nacional (CMN), no dia 
17 de agosto.

De acordo com a Empre-
sa de Assistência Técnica e Ex-
tensão Rural de Minas Gerais 
(Emater-MG), a área de café 
atingida pela geada chega a 

19,1%, em relação à área total 
plantada com café nas regiões 
pesquisadas no Estado. A área 
total afetada foi estimada pelos 
técnicos da empresa em 173,6 
mil hectares, com 9,5 mil cafei-
cultores atingidos.

O coordenador de Cul-
turas da Emater-MG, Sérgio 
Brás Regina, ressalta que os 
produtores devem procurar a 
assistência técnica antes de fa-
zer qualquer intervenção nas 
lavouras. Os tratos culturais 
necessários vão depender da 
intensidade da geada em cada 
região e das características das 
plantas.

“Em alguns casos, será 
preciso fazer a recepa, que é 
uma das medidas mais drásti-
cas. É o corte próximo ao solo, 

em torno de 40 centímetros de 
altura. Em seguida, ocorrerá a 
partir dali a rebrota, em torno 
de dois anos, e só então a plan-
ta voltará a produzir”, explica 
o engenheiro agrônomo. Sér-
gio Regina não descarta até a 
necessidade de retirada com-
pleta de algumas plantas, com 
o replantio com novas mudas. 
Mas, ele destaca, isso terá que 
ser avaliado caso a caso.

De qualquer forma, é 
importante fazer o laudo so-
bre as perdas, por um pro-
fissional habilitado, para 
apresentar na instituição fi-
nanceira, seja para obter o 
seguro, que normalmente é 
atrelado ao crédito obtido 
pelo produtor, ou mesmo para 
ter os recursos do Funcafé.

Lavoura de café danificada, severamente, pela geada
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“Obrigado por nos permitir fazer parte 
da história de 140 anos de trabalho”.

Minas terá o primeiro centro nacional de vacinas
Com o apoio do deputado 

Antonio Carlos Arantes, Minas 
Gerais conseguiu mais uma 
grande conquista. O governador 
Romeu Zema assinou na quinta-
-feira (02/09) com o ministro da 
Ciência e Tecnologia e Inova-
ções, Astronauta Marcos Pon-
tes, o protocolo que oficializa a 
construção, em Belo Horizonte, 
do primeiro Centro Nacional de 
Vacinas. Uma parceria entre o 
ministério e a Universidade Fe-
deral (UFMG), com a participa-
ção da FAPEMIG e da FUNED.

Com orçamento de R$ 30 

milhões do Estado e R$ 50 mi-
lhões da União, o centro vai agi-
lizar a produção de imunizantes, 
inclusive da COVID-19, e o con-
trole de doenças, tanto para huma-
nos quanto para uso veterinário.

O deputado Antonio Car-
los Arantes contribuiu ativa-
mente para esta vitória. Num 
primeiro momento, envolveu a 
Assembleia Legislativa abrindo 
as portas para a parceria com a 
universidade. Depois, promo-
veu a abertura de diálogo da co-
munidade científica com o Go-
verno de Minas: “Nós fizemos 

a ponte, a conexão que faltava 
nesse processo. A pedido do 
professor da UFMG, Dr. Fran-
cisco Rubió, organizamos reu-
niões na Cidade Administrati-
va, na secretaria de Saúde, com 
Fábio Baccheretti, e também 
com o subsecretário de Ciência 
e Tecnologia e Inovação, Felipe 
Atiê, sempre com a participação 
de dirigentes e pesquisadores da 
universidade, mostrando que era 
possível fazer vacinas contra a 
Covid-19 no Estado. Graças ao 
governador Romeu Zema e ao 
empenho de sua equipe fomos 
bem-sucedidos,”, ressaltou.

Para o subsecretário Atiê, 
a participação do deputado 
Arantes foi fundamental: “An-
tonio Carlos é um deputado 
diligente, muito trabalhador, 
e procurou soluções para con-
seguir o que faltava, além dos 
recursos necessários, uma vez 
que tecnologia e conhecimento 
a UFMG tem de sobra. Arantes 
ajudou a encontrar o caminho. 

Com seu apoio nessa batalha, 
tivemos sucesso”, afirmou.

O professor Rubió tam-
bém destacou a participação 
do deputado: “Arantes é nosso 

parceiro em muitas causas e re-
corri a ele porque precisávamos 
de ajuda. Felizmente, consegui-
mos mais este benefício para o 
povo brasileiro”, reforçou.

Deputado Arantes com técnicos da UFMG e da Secretaria de Saúde
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Esporte

Saudações Alvinegras!
Ê Saudade que mata! Foram 15 dias sem ver nosso 

Galão da Massa em campo, devido às Eliminatórias da 
Copa do Mundo de 2022 no Qatar. A única coisa que nós 
alvinegros queremos é que o time não perca o ritmo e a 
pegada do 1º turno. De lá para cá foram 18 jogos, 12 vi-
tórias, 3 empates e 3 derrotas neste Brasileirão, um apro-
veitamento de 72,2%, e ainda temos um jogo a menos, 
o jogo da 19ª rodada com o Grêmio no Mineirão, sem 
data para acontecer. Campanha de campeão e isso é o que 
queremos para o restante da competição. Hoje, o Galo é o 
líder com 39 pontos. Vamos em frente!

E a retomada dessa vitoriosa campanha é amanhã contra o Fortaleza, 3º 
colocado da competição com 33 pontos, no Castelão. O adversário vem de 3 
empates e 1 derrota e devemos tomar cuidado com isso, pois esse time foi um 
dos poucos que nos venceram na temporada. O Galo deve ir completo para o 
jogo, pois os jogadores selecionáveis retornaram para Belo Horizonte na úl-
tima sexta-feira e já treinaram com a equipe. Minha provável escalação será: 
Goleiro Everson, na defesa: Mariano, Júnior Alonso, Nathan Silva e Arana. No 
meio: Allan, Jair ou Tchê Tchê e Nacho Fernández e no ataque: Savarino, Hulk 
e Diego Costa. Acredito muito na vitória do Galo e tenho certeza que começa-
remos bem o nosso returno. Pra cima deles!

Outra competição importante que será retornada essa semana é a Copa 
do Brasil. Na quarta-feira, dia 15/09, às 19 horas, no Mineirão, o Galo vai en-
frentar o Fluminense pelo jogo de volta das quartas de final da competição. No 
primeiro confronto o Galo venceu a equipe carioca por 2 a 1 no Estádio Nilton 
Santos no Rio de Janeiro, resultado que garantiu uma pequena vantagem po-
dendo se classificar com um empate, lembrando que não tem gol qualificado 
nessa competição. Prefiro não contar com isso, queremos o Galo pra cima para 
tentar mais uma vitória e sabemos que temos capacidade. Com certeza o téc-
nico Cuca não vai poupar ninguém e colocará o time completo para garantir 
o triunfo e colocar mais alguns milhões nos cofres do clube. Que venha a 
classificação! Se passarmos dessa fase enfrentaremos o vencedor de Fortaleza 
e São Paulo. 

Nesta semana que vai iniciar, na segunda-feira, dia 13, é aniversário de 
nossa querida cidade. Quero desejar felicidades a todos os machadenses pelos 
140 anos de emancipação político-administrativa de Machado. Que nossa cida-
de continue crescendo e que ela prospere para que nossos filhos possam viver 
num lugar bem melhor. Parabéns Machado! Parabéns Machadenses!

Aqui é Galo!

GALO DOIDO
Torcida Galo Machado

Fala Massa!

ROSEMAR BRIGAGÃO DE SIQUEIRA
presidente da Torcida Galo Machado.

Após um longo período, teremos nova-
mente a presença de torcedores no estádio (em 
definitivo) para empurrar o Cabuloso para a 
Série A. Nos jogos contra a Ponte Preta (nes-
te sábado) e Operário (dia 16) servirão como 
“termômetro” para a possibilidade de mandar 
mais partidas da Série B na Arena do Jacaré, 
em Sete Lagoas. A confirmação é do presiden-
te da Raposa, Sérgio Santos Rodrigues.

Presente na reunião com a Prefeitura de 
Belo Horizonte, em que foi discutida a volta do 
público aos estádios da capital, o presidente da Raposa citou que a parte finan-
ceira pesa na escolha. Atuar na Arena do Jacaré é mais barato que no Mineirão. 
Contra o Confiança, o time teve prejuízo. 

Visando também às partidas que irá mandar na Arena do Jacaré, o estádio 
será rebatizado em um acordo realizado entre o Cruzeiro e a Buser, patroci-
nadora do clube. A mudança já começará a valer neste sábado, contra a Ponte 
Preta. A parceria é, inicialmente, até o fim do ano. 

O acordo, segundo o clube mineiro, será no modelo de “contrapartida”. 
A startup mineira ganhou o direito dos naming rights ao ser a responsável pelo 
investimento na melhora do gramado e na estrutura geral do estádio. 

Todo este esforço é uma tentativa de melhorar a situação do time do cam-
peonato. Intermináveis empates não permitem que alcancemos melhor situação 
no campeonato. 

Para alcançar o objetivo, o Cruzeiro conta com mais jogos em casa do 
que fora. Mas atuar como mandante não tem sido decisivo para a conquista de 
pontos. Na Série B, o time só é o 16º melhor mandante, com 12 pontos em 10 
jogos. Só venceu duas partidas em casa. O time rende melhor fora.

Além disso, o Cruzeiro não consegue emendar uma sequência de vitórias 
no torneio. Na atual competição, o máximo que conseguiu foram duas vitórias 
seguidas (Náutico e Confiança). O time é o “rei dos empates”, com 11 igualda-
des, o que o faz mais perder do que ganhar pontos.

O próximo jogo é contra a Ponte Preta, neste sábado, às 11h (de Brasília), 
na Arena do Jacaré. A Macaca é uma das equipes que pode ser enquadrada no 
grupo dos 10 times, mas um adversário que gera preocupação a Luxemburgo. 

GRANDE ABRAÇO! Enquanto houver uma estrela brilhando no céu, as 
cinco no nosso peito estarão vivas. Azul e branco são as cores do sentimento!

CRUZEIRÃO CABULOSO
Força Azul Machado

COM PÚBLICO

ROBERTO FELISBINO É COMUNICADOR, JORNALISTA, PUBLICITÁRIO, MARQUETEIRO, 
RADIALISTA E CRUZEIRENSE ACIMA DE TUDO.

@BETOFELISBINO | FACEBOOK.COM/BETOFELISBINO
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Guardiã da História

Machado se classifica nos 
Jogos do Interior

EDIÇÃO Nº 555 – 15 DE JUNHO DE 1985

O Machado Esporte 
Clube, que vem segundo 
seu novo presidente, Nagib 
Mezavila Abdelmur, rece-
bendo total apoio do pre-
feito municipal, dr. Jorge 
E. V. de Oliveira, através 
do Serviço de Esporte, La-
zer e Turismo - SELTUR, 
marcou de forma primoro-
sa e eficiente sua participa-
ção na abertura dos Jogos 
do Interior de Minas Ge-
rais, na cidade de São Se-
bastião do Paraíso, no final 
da semana passada.
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Você apertou alguns botões em um aplicativo no 
seu celular, e em poucos minutos uma pizza chega 
na sua casa. Você não plantou o trigo da massa, nem 
plantou os vegetais, não ordenhou a vaca e produziu 
queijo, não cozinhou nem picou os ingredientes, não 
cozinhou e nem mesmo foi buscar. Ela chegou pron-
ta, não dá para se orgulhar de algo que você não fez.

Muitas pessoas que seguem Jesus não entenderam a questão do sofrimen-
to. Se Jesus me salvou, por que devo sofrer? O sofrimento é apenas ruim! Ter 
que lutar, trabalhar e se cansar é maldição! É a pior parte da vida! Sofrer é coisa 
de antigamente, hoje é tudo na palma da mão, tudo pronto, tudo fácil. Inclusive 
o cristianismo.

Levantou-se uma geração que é triplo ‘S’ (Salvo, sentado e satisfeito) Não 
importa se a recompensa é baixa, o importante é não ser difícil!

Enquanto isso, Paulo nos ensina: Porque a nossa leve e momentânea tri-
bulação produz para nós eterno peso de glória, acima de toda comparação. 2 
Coríntios 4:17

Glória só é produzida com história. O que vale a pena, o que é verdadei-
ro, tem um custo! O sofrimento cristão não é em vão, ele revela a verdade de 
nossas intenções. E ainda mais, produz algo que é muito mais valioso do que 
os prazeres de uma vida fácil, ele produz glória ao nome de Deus acima de 
qualquer comparação.

É extremamente angustiante escrever sobre isso para quem não tem Deus 
como centro de sua vida. Porque parece loucura! Encarar o sofrimento como 
uma escola, tudo bem, mas como uma oportunidade? É insano!

Quando os apóstolos saíram da reunião do conselho, estavam alegres por-
que Deus os havia considerado dignos de sofrer humilhação pelo nome de Je-
sus. Atos 5:41

Por que se alegrar ao sofrer? Primeiro, porque a vida não é sobre nós, é 
sobre quem Deus é e o que Ele fez por nós na cruz. Ele sofreu por nós. Sua de-
monstração de amor verdadeiro foi vir ao nosso encontro e nos resgatar quando 
ninguém mais viria. Se sofremos por Ele, demonstramos amor verdadeiro!

Segundo, se sofremos, não precisa ser à toa, pode haver propósito! Tudo 
aquilo que enfrentamos, todas as dores que passamos, ao encarar o futuro glo-
rioso de frente, nada é desperdiçado por Deus! Você pode ter profundas marcas 
no coração pelo que passou, mas pode erguer a cabeça e declarar que o amor 
de Cristo é maior que qualquer dor, cada passo que damos adiante é um louvor 
majestoso declarando o quanto Ele é precioso para nós.

Não existe glória sem história. O ouro se torna puro quando passa pelo 
fogo. Existe oportunidade no sofrimento, não desista, pode estar difícil, mas 
quanto mais dor, mais glória!

Gosto de falar de vez em quando da Vida Eremítica, importa-nos em primeiro 
lugar sabermos o que significa a palavra EREMITA, para melhor compreendermos 
o assunto proposto. Eremita é alguém separado, que está só, que vive no Eremo, ou 
deserto. Mas hoje, por conta dos tempos modernos, ele vive no ambiente urbano 
se dedicando a ter uma vida de Oração, Estudo e Silêncio. Assim, a expressão Ere-
mita designa-se no cristianismo, uma pessoa que se afasta de tudo, em especial do 
mundo turbulento para unir-se somente a Deus, estando ligado a Ele, estar ligado 
a toda criação que é obra de suas mãos e em sintonia com a própria dinâmica do 
mundo, rezando e intercedendo pela oração em favor do Papa, Bispos, Sacerdotes 
e pelos Religiosos.

O Eremita, a exemplo da Santíssima Virgem Maria modelo da prática das 
virtudes Cristãs e na Escuta da Palavra de Deus, guarda o Silêncio em seu coração, 
meditando as maravilhas que presencia e as graças que recebe.

O Eremita buscando diariamente seu aprimoramento espiritual e intelectual, 
tem seu momento de deserto, principalmente na meditação da Palavra de Deus, 
hoje ele não vive alheio ao cotidiano, mas ligado ao mundo virtual pela internet, 
permanece em oração pelo mundo, a fim de poder interceder através da sua oração 
pelo irmão Sacerdote e leigos que permanecem nas ações apostólicas, ditas, nor-
malmente, “vida ativa”. Esta fala não se faz nos púlpitos, senão, sobremaneira na 
celebração da Liturgia das Horas.

Ser um Cristão Eremita é viver com Cristo, por Ele, Nele e para Ele, Per-
severando nessa intimidade de Fé. Como Cristo que foi a verdadeira oferenda 
a Deus Pai ao ser obediente até a morte e morte de Cruz. Assim o Eremita se 
torna um com Cristo crucificado. Morrer para esta vida e ressuscitar para uma 
vida nova. O Eremita é aquele que procura seguir as pegadas do Mestre; isto é, 
seguir seu exemplo de vida: de Oração e sobretudo na obediência resignando-se 
à vontade de Deus. É ser intercessor incessante em meio a toda esta situação que 
o mundo está passando com guerras e pandemias.

Ser Eremita é negar-se a 
si mesmo para dar espaço ao 
Espírito Santo, e deixar-se guiar 
por sua ação para compreender 
e realizar a vontade de Deus 
em sua vida, procurando viver 
no seio da Santíssima Trindade 
incorporando tanto no fundo de 
sua alma  tanto no pensar como 
no agir. E acima de tudo assu-
mir ao modo dos anjos, louvar 
a Deus sem cessar. É ser vigi-
lante para não ser alvo dos ata-
ques do inimigo que é Satanás 
e suas milícias infernais. Viver 
no mundo, mas não ser do mun-
do. Procurando não se deixar 
contaminar pelas coisas que o 
mundo sempre nos oferece. 

Estas são apenas algumas 
das características da natureza 
de um Eremita para o seu cres-
cimento espiritual, mas existem 
tantas outras que só pela experi-
ência da Oração e da Meditação 
é que poderão ser encontradas.

PR DANIEL BRUST

Sem História Sem Glória

EREMITA IRMÃO ANTÔNIO DO 
MENINO JESUS

A NATUREZA DO EREMITA
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000000 - ÁLEF FERREIRA, solteiro, maior, agricultor, natural de Machado-MG, residência Sítio Cachoeirinha, Zona Rural, SN, Vila 
Conceição, Machado-MG, filho(a) de JOÃO LUIZ LIMA FERREIRA e SINAYLI DAS GRAÇAS FERREIRA; e RAYSSA RIBEIRO DE 
CARVALHO, solteira, maior, do lar, natural de Alfenas-MG, residência Rua Nicolau José Loreto, 81, Jardim São Lucas, Carvalhópolis-
-MG, filho(a) de JOÃO DONIZETE DE CARVALHO e ISABEL CÂNDIDA RIBEIRO DE CARVALHO; 

002959 - ANDRÉ RENATO DE OLIVEIRA SILVA, solteiro, maior, motorista, natural de Machado-MG, residência Rua Antenor Holanda 
Cavalcante, 225, Jardim das Oliveiras, Machado-MG, filho(a) de JOÃO BATISTA DA SILVA e ELIZA MARIA DE OLIVEIRA SILVA; e 
MAIARA DE OLIVEIRA VIEIRA, solteira, maior, costureira, natural de Machado-MG, residência Rua Antenor Holanda Cavalcante, 225, 
Jardim das Oliveiras, Machado-MG, filho(a) de NILTON DA SILVA VIEIRA e MAILZA DE OLIVEIRA VIEIRA; 

002960 - IGOR CÉSAR CARLETTO SILVEIRA, solteiro, maior, engenheiro de dados, natural de Raul Soares-MG, residência Rua Jus-
celino Barbosa, 755, 755, Centro, Alfenas-MG, filho(a) de MÁRCIO CESAR SILVEIRA e ELIANE APARECIDA DA SILVA SILVEIRA; e 
MARIANA DOMINGUES LUCAS, solteira, maior, assistente de faturamento, natural de Machado-MG, residência Rua João Batista do 
Lago, 82, 82, Ouro Verde, Machado-MG, filho(a) de FLORISBERTO SIQUEIRA LUCAS e NILCÉIA APARECIDA DOMINGUES LUCAS; 

002961 - CARLOS EDUARDO DE CARVALHO, solteiro, maior, farmaceutico, natural de Ituverava-SP, residência Rua Joaquim Moreira 
de Souza Guerra, 379, 379, Bom Jesus, Machado-MG, filho(a) de JOÃO AFONSO DE CARVALHO e ROMILDA CARVALHO; e LUD-
MILLA GONÇALVES MARTINS, solteira, maior, nutricionista, natural de Machado-MG, residência Rua 15 de Novembro, 18, 18, Centro, 
Machado-MG, filho(a) de JOÃO MARTINS DE ASSIS e VITA GONÇALVES MARTINS; 

002962 - GUILHERME SOARES DOS SANTOS, solteiro, maior, engenheiro, natural de Poços de Caldas-MG, residência Rua Major Fe-
liciano, 1009, 1009, Centro, Machado-MG, filho(a) de ARNALDO SOARES DOS SANTOS e RITA DE CASSIA SOARES DOS SANTOS; 
e ANDREIA DE CARVALHO PADILHA, solteira, maior, engenheira, natural de Machado-MG, residência Rua Major Feliciano, 1009, 1009, 
Centro, Machado-MG, filho(a) de SILVANO DO LAGO PADILHA e VERA RODRIGUES DE CARVALHO PADILHA; 

002963 - ALOYSIO DE OLIVEIRA JUNIOR, solteiro, maior, agricultor, natural de Machado-MG, residência Alameda Venezuela, 70, 
Jardim América, Machado-MG, filho(a) de ALOYSIO DE OLIVEIRA e VERALICE DE OLIVEIRA; e CINTIA LUIZA DE SOUZA, solteira, 
maior, gerente comercial, natural de Machado-MG, residência Rua Dr. Renato Azeredo, 785, centro, Machado-MG, filho(a) de CELSO 
REIS DE SOUZA e DÓRA LÚCIA DE PAIVA SOUZA; 

002964 - KENNEDY DOS SANTOS FIGUEIREDO, solteiro, maior, pedreiro, natural de Machado-MG, residência Rua das Esperança, 
92, Santo Amaro, Machado-MG, filho(a) de MARTINHO TIAGO DE FIGUEIREDO e NILCEIA DOS SANTOS; e RAYANE CRISTINA 
DE FARIA, solteira, maior, revendedora, natural de Silvianópolis-MG, residência Rua das Esperança, 92, Santo Amaro, Machado-MG, 
filho(a) de MOZAR FRANCISCO DE FARIA e JUCELENE DE FÁTIMA FARIA;
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“Bons momentos sugerem 
comemorações; 

celebrem conosco”!
Há 47 anos ininterruptos, independentemente das intempéries polí-

ticas que sopram por essas montanhas e vales, a FOLHA apresenta, aos 
seus anunciantes, assinantes e leitores, consistência e persistência, duas 
palavras fundamentais na consolidação das Marcas. Por isso, grandes in-
dústrias e estabelecimentos comerciais tradicionais optam por anunciar 
na FOLHA.

São os princípios, a qualidade editorial, o trabalho sério e profissional 
e os leitores que a FOLHA traz consigo, ao longo de quase meio século, 
que tornam o Jornal um dos mais importantes veículos do sul de Minas.

“Não basta atrair a atenção do possível consumidor; é preciso ter 
consistência e persistência”.

A consolidação das 
marcas nas páginas 

da FOLHA
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